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RESUMO EXPANDIDO 
 

INTRODUÇÃO: Atenção Primária é considerada a porta de entrada do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e tem como ferramenta de execução a estratégia de saúde da família (ESF). 
Para justificar a importância da implantação desta estratégia foram criadas formas de 
avaliações por meio de indicadores de saúde. Essa avaliação é um importante instrumento 
do gestor para verificar o cumprimento da programação; a resolubilidade dos serviços 
básicos; a capacidade de infraestrutura e equipamentos; as condições de recursos 
humanos; a acessibilidade dos usuários aos serviços; a participação social e a coerência 
entre as práticas da atenção básica e os princípios do Sistema Único de Saúde. A qualidade 
assistencial adquire cada vez mais importância para a avaliação dos serviços de saúde. A 
criação de indicadores de qualidade proporcionou uma medida que permite o 
monitoramento e a identificação de oportunidades de melhorias de serviços e de mudanças 
positivas em relação ao alcance da qualidade a um custo razoável. Os indicadores são 
essenciais nesses processos de avaliação, uma vez que permitem acompanhar o alcance 
das metas e servem para embasar a análise crítica dos resultados obtidos e auxiliar no 
processo de tomada de decisão além de contribuir para a melhoria contínua dos processos 
organizacionais e analisar comparativamente o desempenho. Em termos gerais, os 
indicadores são medidas-síntese que contêm informação relevante sobre determinados 
atributos e dimensões do estado de saúde, bem como do desempenho do sistema. Vistos 
em conjunto, devem refletir a situação sanitária de uma população e servir para a vigilância 
das condições de saúde OBJETIVO: O presente artigo visou avaliar, por meio de alguns 
indicadores de saúde, a qualidade da assistência prestada nas unidades básicas de saúde 
da Região de Saúde Aracaju, realizando um comparativo entre os dados coletados dos oito 
municípios pertencentes à esta região, com os valores encontrados para o estado de 
Sergipe, a região Nordeste e o Brasil. MÉTODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo 
retrospectivo, de abordagem quantitativa, sobre os indicadores de saúde para avaliar a 
atenção primária a saúde dos municípios Aracaju, Barra dos Coqueiros, Divina Pastora, 
Itaporanga d’Ajuda, Laranjeiras, Riachuelo, Santa Rosa de Lima e São Cristóvão, 
pertencentes a região de saúde Aracaju, nos anos 2013 e 2014, por meio de uma análise de 
dados secundários de domínio público. Esta pesquisa foi realizada utilizando os dados dos 
indicadores disponíveis nos seguintes sistemas de informações em saúde: Sistema de 
Informação do Câncer do Colo do Útero (SISCOLO), Sistema de Informação do Câncer 
(SISCAN), Sistema de Acompanhamento do Programa de Humanização no Pré-Natal e 
Nascimento (SISPRENATAL), Sistema de Informação sobre Nascidos Vivos (SINASC), 
Sistema de Informação do Programa Nacional de Imunizações (SI-PNI) e Sistema de 


